
COP 21. 

Balanço e 

pós COP

Francisco Ferreira

ff@fct.unl.pt





• Furacões afetam superfície nos Açores em 

qualquer altura do ano, uma vez de 10 a 20 anos.

Furacão Alex

15/jan/2016

• Desde 1850 

apenas dois 

furacões 

percorreram o 

Atlântico em 

janeiro: em 4 de 

janeiro de 1938, e 

o furacão Alice, de 

31 de dezembro 

de 1954 a 4 de 

janeiro de 1955



Dezembro 2015  - o mais quente desde 

que há registos

Fonte: IPMA, 2016







Aquecimento global

• A atual temperatura média do planeta é 1,0º C superior 

à era pré-industrial.

• Cada uma das três últimas décadas foi mais quente do 

qualquer outra década desde 1850, ano em que começou 

a haver registos.

• As atividades humanas são inequivocamente, a principal 

causa do aquecimento observado desde meados do 

século XX.

• Um aumento de 2º C em relação à temperatura na era pré-

industrial é considerado como o limite acima do qual existe 

um risco muito mais elevado de consequências ambientais 

à escala mundial perigosas e, eventualmente, 

catastróficas.



Causas do aquecimento global

• A queima de carvão, petróleo ou gás produz 

dióxido de carbono e óxido nitroso.

• Abate de florestas (desflorestação): as árvores 

ajudam a regular o clima absorvendo o CO2

presente na atmosfera. Quando são abatidas, 

esse efeito benéfico desaparece e o carbono 

armazenado nas árvores é 

libertado para a atmosfera,                                        

reforçando o efeito de estufa.



Causas do aquecimento global

• Aumento da atividade pecuária: as vacas e as 

ovelhas produzem grandes quantidades de 

metano durante a digestão dos alimentos.

• Os fertilizantes que contêm azoto produzem 

emissões de óxido nitroso.

• Os gases fluorados têm um efeito de 

aquecimento muito forte, que chega a ser 23 mil 

vezes superior ao do CO2. Felizmente, são 

libertados em pequenas quantidades e estão a 

ser gradualmente eliminados.
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Evidências

• O aquecimento do sistema climático é inequívoco.

• Desde a década de 1950, muitas das mudanças 

observadas são sem precedentes ao longo de 

décadas a milénios.

• A atmosfera e o oceano têm aquecido, a 

quantidade de neve e gelo tem diminuído, o nível 

do mar subiu, e as concentrações de gases de 

efeito estufa aumentaram.

(IPCC, 2013)



(IPCC, 2013)



2015 – O ano mais 

quente desde que há 

registos (WMO, 2016)



Evidências

• Cada uma das três últimas décadas tem sido 

sucessivamente mais quente na superfície da 

Terra do que qualquer década anterior desde 

1850.

• No Hemisfério Norte, 1983-2012 foi 

provavelmente o período de 30 anos mais 

quente dos últimos 1400 anos.

(IPCC, 2013)



Evidências

• A média global dos dados combinados de 

temperatura da superfície terrestre e oceânica 

mostram um aquecimento de 0,85 °C durante o 

período de 1880-2012. O aumento total entre a 

média do período de 1850-1900 e o período de 

2003-2012 é de 0,78 °C.

• A frequência ou intensidade de eventos de 

precipitação intensa tem provavelmente 

aumentou na América do Norte e Europa.

(IPCC, 2013)



(IPCC, 2013)



(IPCC, 2013)



4º valor mais reduzido no 

Verão

Valor mais 

reduzido 

de sempre 

no Inverno

Extensão de gelo no Ártico





Evolução da temperatura em Portugal

Fonte: IPMA, 2016



Evolução da precipitação em Portugal

Fonte: IPMA, 2016



(IPCC, 2013)



Impactes das alterações climáticas

(IPCC, 2013)



Impactes das alterações climáticas

(Portugal)
• Aumento de 3 a 7 ºC na temperatura média do ar 

entre 1986-2005 e 2100; aumento de 9 ºC no Verão

– pior cenário (IPCC, 2013)

• Redução da precipitação (10% no Norte e 40% no 

Sul) – pior cenário (IPCC, 2013);

• Aumento de cheias e pior qualidade da água (SIAM, 

2004)

• Risco de perda de terreno em cerca de 67% das 

zonas costeiras (SIAM, 2004)

• Aumento do nível do mar entre 25 e 110 cm até

2080 (SIAM, 2004)



Impactes Portugal e

Sul da Europa

• O risco de incêndios florestais e em particular de 

mega-incêndios vai continuar a aumentar, 

juntamente com o risco de tempestades. No Sul da 

Europa, a frequência de incêndios e a extensão dos 

fogos aumentou significativamente após 1970 devido à 

acumulação de combustível, mudanças climáticas e 

eventos meteorológicos extremos. Os ventos fortes 

durante períodos quentes e secos levaram, em 2010, a 

perdas substanciais em países como França, Grécia, 

Itália, Portugal, Espanha e Turquia.

(IPCC, 2014)



• Em todos os cenários, as inundações costeiras vão 

afetar entre centenas de milhares e 5,5 milhões de 

pessoas, principalmente no Sul e Norte da Europa, se 

não houver um esforço de adaptação. Os custos diretos 

poderão atingir 17 mil milhões de euros anuais.

• O turismo de Verão no Mediterrâneo (e o turismo de 

Inverno) nas montanhas e irá diminuir com o aumento 

da temperatura.

• No sul da Europa, as condições de saturação e 

drenagem associadas às chuvas ficaram restritas 

apenas a determinados períodos no Inverno e na 

Primavera.

(IPCC, 2014)



Gases de efeito de estufa
(considerados no Protocolo de 

Quioto)

• CO2 - dióxido de carbono

• CH4 - metano

• N2O - óxido nitroso

• HFCs - hidrofluorcarbonos

• PFCs - perfluorcarbonos

• SF6 - hexafluoreto de enxofre







Potencial de Aquecimento Global
• O conceito de Potencial de Aquecimento Global foi 

desenvolvido para comparar a capacidade de cada gás 

enquanto gás com efeito de estufa. Para os gases 

constantes do Protocolo de Quioto, do valores de PAG, 

calculados tendo por base um tempo de vida médio de 

permanência na atmosfera de 100 anos, são os 

seguintes (IPCC, 1996):

CO2: 1 HFC: [140 – 11 700]

CH4: 21 PFC: [6 500 – 9 200]

N2O: 310 SF6: 23 900

• As estimativas de GEE podem, com base no PAG, ser 

apresentadas em termos de CO2 equivalente.
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Evolução das emissões sectoriais de GEE 

em Portugal
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Evolução das emissões sectoriais de GEE 

em Portugal (energia)



Portugal - Consumo de energia final



Os principais desafios de Paris

• O nível de ambição

• A diferenciação entre países 

desenvolvidos e em desenvolvimento

• Envolver EUA, China, UE, países 

menos desenvolvidos

• Financiamento



Os principais desafios de Paris

• Compromissos (contribuições nacionais) são 

feitos por cada país e depois somados e 

avaliados e não o oposto

• Revisão das contribuições e monitorização



Situação atual

• Com ofertas atuais atingir-se-á                   

55 gigatoneladas de emissões de GEE por 

ano em 2030 e aumento de 2,7 ºC

• Para evitar aumento de 

temperatura superior a 

2 ºC em relação à era 

pré-industrial não se 

deve ir além de 

40 gigatoneladas de 

GEE / ano



O dia anterior…

(domingo, 29 de novembro)



30 de novembro a 11 de dezembro 

196 países

40 mil

participantes



Um espaço 

politicamente

correto



A participação da 

sociedade civil



Dia 1

Os discursos 

otimistas



Dia 7/12, segunda-feira, 

2ª semana:

o Comité de Paris

Dia 9/12, quarta-feira, 

quando os trabalhos 

deviam fechar:

o momento do 

desespero



Acordo de Paris

• 31 páginas

• 20 páginas de 

apresentação

• 11 páginas do Acordo 

- anexo



Decisões fundamentais

• Acordo é um processo e não um objetivo já 

todo delineado

• Assegurar um aumento temperatura bem 

abaixo de 2 ºC

em relação à era                                                         

pré-industrial e                                                      

procurar mesmo                                                      

limitá-lo a 1,5 ºC





Decisões fundamentais

• Assegurar um balanço entre as fontes, as 

emissões antropogénicas e os sumidouros 

de carbono na segunda metade deste 

século



• Financiamento

– $100 mil milhões de 

dólares/ano a partir de 

2020 (já estava 

acordado) e novo teto 

mais ambicioso a definir 

para 2025

• Criar um mercado de 

carbono voluntário num 

contexto de 

desenvolvimento 

sustentável



• Caráter vinculativo

– Os países devem cumprir as contribuições 

nacionais

• Diferenciação

– Todos os países devem fazer um esforço de 

mitigação, mas continua a estar presente e 

explícita uma maior obrigação dos países 

desenvolvidos



• Adaptação

– Reforça a necessidade e a prioridade da 

adaptação

• Transparência

– Estabelecimento de uma iniciativa para a 

capacitação da transparência

• Perdas e danos

– Reforço do                                                        

mecanismos definido                                     

em Varsóvia em 2013



• Ambição pré-2020

– esforço de cooperação e financiamento

– implementação de compromissos do 

Protocolo de Quioto

• Acordo entra em vigor 30 dias depois de 

pelo menos 55 países o terem ratificado e 

o total de países representar pelo menos 

55% das emissões globais  



Futuro próximo

• Atualização da informação 

científica tendente ao limite de 

1,5 ºC

– Relatório especial do IPCC em 

2018

• Atualização do esforço de 

redução global de emissões

– Avaliação em 2018

– A partir de 2023 e de 5 em 5 anos, 

revisão das contribuições nacionais



Tudo certo no Acordo?

• Entre a teoria e a prática

• A necessidade de maior ambição

• Aviação e transporte marítimo de fora



Pacote UE Energia/Clima 2030

– Meta vinculativa de redução de pelo 

menos 40% das emissões de GEE 

(1990);

– Meta indicativa de redução do consumo 

de energia de pelo menos 27%; 

– Meta vinculativa de pelo menos 27% de 

energias renováveis.

– Meta de 15% para interligações entre 

todos os países da UE



E Portugal?

• Quadro Estratégico para a Política Climática 

(QEPiC) (2015)

– objetivos políticos para 2030

– Programa Nacional para as 

Alterações Climáticas 

2020/2030



• Para 2030:

– Redução de emissões entre 30 % a 40 % em 

relação a 2005

– Reforço das energias renováveis no consumo 

final de energia para 40 %

– Aumento da eficiência energética através de 

uma redução de 30 % do consumo



• Estratégia Nacional de Adaptação às 

Alterações Climáticas (ENAAC)

– 1ª fase dos trabalhos culminou com elaboração 

em 2013 de um relatório de progresso no qual se 

evidenciaram as vulnerabilidades setoriais e 

elencaram medidas em muitos dos setores

– foi elaborada a proposta para uma 2ª fase



E nós?

• Informação e formação sobre o problema

• Boas práticas individuais e coletivas (na 

escola, em casa; prioridade na 

mobilidade)

• Enquadramento                                               

num contexto de                                 

desenvolvimento                                  

sustentável


